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RESUMO: A segurança pública é um dos pilares fundamentais para a manutenção da 

ordem democrática e da proteção da sociedade. Nesse contexto, a Polícia Militar e o 

Corpo de Bombeiros Militar desempenham funções essenciais na prevenção de 

ocorrências, atendimento de emergências e preservação da vida. O presente estudo teve 

como objetivo analisar a importância da atuação integrada entre essas instituições na 

promoção da segurança pública. A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, de 

natureza qualitativa e objetivo descritivo, sendo desenvolvida por meio da análise de 

livros, artigos científicos, legislações e documentos oficiais. Os resultados evidenciam 

que a integração entre a Polícia Militar e o Corpo de Bombeiros Militar contribui para o 

fortalecimento das ações de segurança, possibilitando maior eficiência operacional, 

compartilhamento de informações, redução de riscos e melhor atendimento à população. 

Conclui-se que a cooperação entre essas instituições representa uma estratégia 

fundamental para o aprimoramento dos serviços públicos, fortalecendo a proteção social, 

a manutenção da ordem pública e a efetivação dos princípios democráticos. 
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PALAVRAS-CHAVE: Segurança Pública. Polícia Militar. Corpo de Bombeiros Militar. 

Integração Institucional. Proteção Social. 

INTEGRATED ACTION BETWEEN THE MILITARY POLICE AND THE 

MILITARY FIRE DEPARTMENT IN THE PROMOTION OF PUBLIC 

SECURITY 

ABSTRACT: Public security is one of the fundamental pillars for maintaining 

democratic order and protecting society. In this context, the Military Police and the 

Military Fire Department play essential roles in preventing incidents, responding to 

emergencies, and preserving life. This study aimed to analyze the importance of 

integrated action between these institutions in promoting public security. The research is 

characterized as a qualitative bibliographic study with a descriptive approach, based on 

the analysis of scientific articles, books, legislation, and official documents. The results 

indicate that cooperation between the Military Police and the Military Fire Department 

strengthens public security actions by improving operational efficiency, information 

sharing, risk reduction, and public service delivery. It is concluded that institutional 

integration is a fundamental strategy for enhancing public services, strengthening social 

protection, maintaining public order, and promoting democratic principles. 

KEYWORDS: Public Security. Military Police. Military Fire Department. Institutional 

Integration. Social Protection. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O Estado tem o dever constitucional de proteger todos os cidadãos brasileiros, 

conforme estabelece o artigo 144 da Constituição Federal (Da Silva et al., 2026). Cabe à 

União disponibilizar às forças de segurança os recursos materiais e os insumos 

necessários para a execução dos serviços pertinentes à segurança pública (Macedo; Da 

Silva, 2026). 

Dentro das forças de segurança do Estado, temos a Polícia Militar e o Corpo de 

Bombeiros, instituições com papel imensurável no que cabe à proteção democrática sobre 

as demandas de toda a sociedade, seja em uma abordagem coercitiva ou protetiva (Barros, 

2026; Fonseca et al., 2026; Santos; 2026).  

Nas últimas décadas, houve um aumento acentuado das ocorrências relacionadas 

à segurança pública (França, 2026). O mundo tem passado por uma significativa elevação 

do número de grandes cidades, o que tem sobrecarregado as instituições responsáveis pela 

prestação desses serviços, gerando, consequentemente, uma maior demanda para a 

Polícia Militar e o Corpo de Bombeiros Militar (Picanço et al., 2026).  
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A integração dessas essenciais instituições se faz necessária em vista do aumento 

da demanda, bem como da possibilidade de criação de protocolos mais assertivos para a 

condução de metodologias mais eficazes, objetivando a segurança e a proteção da 

sociedade (Costa, 2026; Neto, 2026).  

A cooperação entre o Corpo de Bombeiros Militar e a Polícia Militar se consolida 

como uma estratégia eficaz para o desenvolvimento de medidas factuais sobre as 

ocorrências do cotidiano da sociedade, evidenciando, assim, o quanto essa junção 

institucional pode contribuir para a melhoria da segurança pública e da proteção da 

população (Moura, 2026; Neto, 2026).  

A integração dessas duas instituições é fundamental, principalmente em situações 

emergenciais, tendo em vista a grande capacidade técnica que a Polícia Militar e o Corpo 

de Bombeiros Militar detêm em seus quadros (Da Silva et al., 2026). Essa colaboração é 

de extrema importância para a manutenção da ordem pública, da segurança e dos 

princípios democráticos da sociedade (Barros, 2026; Fonseca et al., 2026; Santos; 2026).  

O objetivo deste trabalho é compreender como a integração operacional entre a 

Polícia Militar e o Corpo de Bombeiros Militar pode desenvolver métodos mais eficazes 

de atendimento à sociedade, objetivando sempre a prestação de um serviço público de 

qualidade, eficiente e democrático. 

 

METODOLOGIA 

TIPO DE PESQUISA  

A presente pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, de natureza qualitativa e 

com objetivo descritivo. O estudo foi desenvolvido por meio da análise de livros, artigos 

científicos, legislações e demais documentos relacionados à segurança pública, à Polícia 

Militar e ao Corpo de Bombeiros Militar, buscando compreender a importância da 

atuação integrada dessas instituições na promoção da segurança da sociedade. 
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AMOSTRA 

A amostra desta pesquisa foi composta por documentos, artigos científicos, livros 

e legislações relacionados ao tema. Os materiais foram selecionados de acordo com sua 

importância para o estudo, buscando reunir informações confiáveis que contribuíssem 

para o desenvolvimento da pesquisa. 

 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

Foram incluídos na pesquisa artigos científicos, livros, dissertações, teses, 

documentos oficiais e legislações que abordassem a segurança pública, a Polícia Militar, 

o Corpo de Bombeiros Militar e a integração entre essas instituições. Foram excluídos 

materiais sem fundamentação científica, documentos duplicados e publicações que não 

apresentavam relação direta com o tema estudado. 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

SEGURANÇA PÚBLICA NO BRASIL 

Em todo país democrático, as instituições de segurança pública são essenciais para 

a manutenção da ordem (Trindade, 2015). No entanto, nas últimas décadas, aumentou o 

número de ocorrências emergenciais atendidas pelo Corpo de Bombeiros Militar e pela 

Polícia Militar (Santos; Gontijo; Amaral, 2015; Coimbra, 2023).  

A partir da criação da Constituição Federal de 1988, ocorreu o fortalecimento das 

instituições de segurança, objetivando maior proteção a todos os cidadãos brasileiros, 

bem como a criação de políticas públicas essenciais para a promoção de um país mais 

seguro (Mendonça; Da Silva, 2022). 

A segurança pública não está condicionada apenas à Polícia Militar, muitos outros 

órgãos também participam dessa integração protetiva do Estado para cada cidadão, o que 

fortalece a conduta operacional, melhorando a dinâmica de cada ocorrência e, 

consequentemente, elevando os índices de eficiência de cada abordagem (De Sales; Lui, 

2023). 
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Na prática, a segurança pública surgiu como uma resposta às ocorrências de 

violência que ocorreram ao longo da história da humanidade (Serra; De Souza, 2020). 

Essas instituições foram criadas para manter a ordem democrática mediante a 

institucionalização das leis amparadas pela Constituição de cada país (Oliveira; Passos, 

2026). 

De acordo com alguns estudos, a primeira menção à segurança pública ocorreu no 

Antigo Egito, onde era mencionada uma equipe organizada que realizava a segurança 

geral da população e restringia possíveis ocorrências de roubo mediante a observação dos 

cidadãos egípcios (De Souza et al., 2025).  

Estudos relatam que a segurança pública surgiu no Brasil, mais precisamente no 

ano de 1824, mediante a Constituição institucionalizada naquele período, que estabeleceu 

de modo específico a responsabilidade dos governos estaduais e municipais referente à 

condução da segurança da população (Guimarães, 2012; Oliveira, 2025; Martins, 2026). 

Carvalho (2007) relata em sua pesquisa que a segurança pública na América 

Latina teve sua capacidade ampliada principalmente na década de 1980, quando os 

índices de violência nesse continente aumentaram de modo significativo, tornando 

necessária uma maior organização dos governos para estabelecer a ordem em 

determinadas regiões. 

A segurança pública é elementar em qualquer sociedade e país democrático, pois 

estabelece uma condução linear referente à forma como cada cidadão deve se portar 

perante a comunidade (Oliveira; Passos, 2026). Países com democracias estabilizadas e 

consolidadas têm a segurança pública como base para a proteção de toda a sociedade 

(Coimbra, 2023).  

Geralmente, quando pensamos em segurança pública, associamos esse conceito 

aos crimes (Serra e De Souza, 2020). No entanto, a segurança pública é um conjunto 

ampliado de ações voltadas à proteção de cada cidadão, fomentando efetivamente a 

segurança da população, a proteção da sociedade e a garantia, de modo democrático, dos 

direitos de cada brasileiro (Arantes et al., 2024). 
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A violência no Brasil ainda é um fator preocupante, e os fatores que condicionam 

essa realidade são diversos, o que aumenta a demanda dos órgãos públicos, como a Polícia 

Militar e o Corpo de Bombeiros (Dos Santos; Da Rosa, 2025). Esse aumento nos índices 

de ocorrências prejudica a sociedade, visto que muitas corporações sofrem com a falta de 

pessoal e de condições materiais adequadas para a prestação dos serviços (Hamada; 

Moreira, 2017).  

Camarano e Carvalho (2018) especificam em seus estudos que o aumento da 

violência no Brasil vai muito além de condições simples. Geralmente, esses índices 

relacionam-se a problemas sociais, falta de acesso a uma educação de qualidade são 

fatores que têm contribuído para a elevação dos índices de violência década após década. 

Pesquisas atuais evidenciam que uma das principais preocupações da sociedade 

em geral é a segurança pública (Da Silva; Leal, 2021; Oliveira et al., 2022; Ferreira; 

Novaes; Macedo, 2023). Infelizmente, o Brasil é um dos países mais violentos do mundo, 

com altíssimos índices de tráfico de drogas, homicídios e roubos, o que gera insegurança 

para a população e inúmeros desafios para os órgãos responsáveis pela manutenção da 

ordem pública (Ferreira; Novaes; Macedo, 2023).  

A segurança pública está atrelada à cidadania, infelizmente, no Brasil, parte da 

população não compreende essa importância, e o que muitos chamam de "jeitinho 

brasileiro", na prática, prejudica seriamente as operações, uma vez que grande parte dos 

cidadãos não percebe os malefícios dessa prática (Da Silva; Leal, 2021; Oliveira et al., 

2022).  

Muitos fatores contribuem para o desenvolvimento da instabilidade quanto à 

segurança pública no Brasil, conforme a Tabela 1. 

Tabela 1 – Fatores contribuintes. 

Fator Influência na Segurança Pública 

Desigualdade social Amplia a vulnerabilidade social e favorece o aumento da 

criminalidade 

Desemprego Pode contribuir para o crescimento de práticas ilícitas em 

determinadas regiões 
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Tráfico de drogas Está associado ao aumento da violência e ao fortalecimento de 

organizações criminosas 

Baixa escolaridade Dificulta o acesso a oportunidades e à formação cidadã. 

Falta de investimentos públicos Prejudica a estrutura e o funcionamento dos órgãos de segurança 

Crescimento urbano desordenado Favorece problemas sociais e dificulta o controle da 

criminalidade 

Crime organizado Aumenta os índices de violência e desafia as instituições de 

segurança pública 

Corrupção Compromete a eficiência das políticas públicas e a confiança da 

população 

Fragilidade das políticas sociais Contribui para a manutenção de problemas sociais relacionados à 

violência 

Deficiência na infraestrutura de 

segurança 

Limita a capacidade operacional das forças de segurança. 

Fonte: De Souza et al., 2025; Oliveira e Passos, 2026. 

 

Conforme apresentado na Tabela 1, diversos fatores contribuem para a violência 

no Brasil. As políticas públicas ainda não apresentam resultados suficientes para a 

redução desses índices, enquanto o aumento do desemprego nos últimos anos também 

tem contribuído para a manutenção desse cenário. 

 

A POLÍCIA MILITAR E SEU PAPEL NA SEGURANÇA PÚBLICA 

A Polícia Militar é uma instituição séria e fundamental para a democracia no 

Brasil, tendo em vista seu poder de atuação diante das demandas institucionais e sua 

efetividade na proteção da sociedade, proporcionando maior tranquilidade à população 

brasileira (Da Silva, 2024). 

Conforme a Constituição mediante o art. 144, a Polícia Militar faz parte dessa 

essencial engrenagem para a democracia do Brasil. 

A segurança pública, dever do Estado, direito e responsabilidade de 

todos. É exercida para a preservação da ordem pública e da 

incolumidade das pessoas e do patrimônio, através dos seguintes 

órgãos:  

[...] V policiais militares e corpos de bombeiros militares (Brasil, 2014). 
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A partir da Constituição de 88, o Brasil passou por mudanças mais estáveis 

referentes à condução democrática das forças de segurança, pois foi a partir desse 

momento que houve maior aplicação das constituições referentes à Constituição Federal, 

delegando de forma mais organizada a responsabilidade de cada instituição de segurança 

(Brasil, 2014). 

A sociedade, de modo geral, quanto à civilidade dentro do contexto da segurança 

pública, é essencial para o consenso democrático quanto à estabilidade das forças policiais 

referente à democratização dos direitos de cada cidadão sobre a utilização dos espaços, 

principalmente em locais públicos (Sedassari, 2023). 

A partir desse período, a Polícia Militar começou a receber mais investimentos 

quanto ao desenvolvimento de medidas operacionais mais eficazes, aumentando também 

o quantitativo de policiais e melhores treinamentos, democratizando assim essa essencial 

instituição de segurança pública (Godoy; Caetano; Moraes, 2019).  

A segurança pública não está atrelada apenas à ação policial prática, o Estado tem 

o dever da segurança jurídica do indivíduo perante as leis, pois isso estabelece uma 

democracia mais segura quanto à garantia de direitos que cada pessoa pode exercer como 

cidadão brasileiro (Maia et al., 2025).  

O Estado tem o dever de proteger toda a sociedade e dispõe de meios e 

mecanismos para garantir essa fiscalização (Cardoso e Rodrigues, 2025). Nesse contexto, 

a Polícia Militar está condicionada à aplicação das determinações estatais, mediante o 

poder constitucional que essa instituição possui sobre a segurança pública brasileira 

(Machado, 2023). 

A Polícia Militar não está condicionada apenas à repressão em casos de crimes 

(Fidomanzo, 2022). Essa instituição exerce papel fundamental na ordem democrática do 

Brasil, tendo em vista os altos índices de criminalidade que vêm aumentando ao longo 

dos anos. Dessa forma, a atuação desses profissionais torna-se ainda mais imprescindível 

para a manutenção da segurança pública (De Paiva et al., 2026). 

O livre pensamento de todos está condicionado à qualidade das instituições de 

segurança (Sá; Lemos; Oliveira, 2022). Países com uma democracia saudável e 



 
 
 
 

 
SANTOS, D.O.; SANTOS, A.O.; SILVA, G.; VICENTINI, F.; JANUÁRIO, E.B. Atuação integrada entre a polícia 

militar e o corpo de bombeiros militar na promoção da segurança pública. Revista Nexus Interdisciplinar, Natal/RN, 

v. 5, n. 2, p. 855-874 abr./jun., 2026. 
863 

consolidada, em sua grande maioria, possuem agências de segurança institucionalizadas 

quanto às suas atribuições, conforme estabelecido pela Constituição de cada país 

(Mastine, 2024).  

A democracia precisa compreender todas as instituições de segurança pública, já 

que é necessária a integralização dessas forças, pois o estabelecimento dessa conjunção 

melhora o desenvolvimento de medidas preventivas e operacionais para cada ocorrência 

a ser atendida (Cardoso; Rodrigues, 2025).  

A Polícia Militar, na prática, é um braço do Estado que tem como principal 

objetivo a manutenção da ordem (De Carvalho e Dias, 2022). De forma alguma a Polícia 

Militar deve ser vista como uma instituição de repressão, e sim como uma auxiliadora da 

ordem, já que países democráticos possuem forças policiais estáveis, com suas atribuições 

definidas dentro da Constituição (Do Vale, 2025).  

Falar em polícia é aludir a um sistema, um modo de manter a ordem na 

sociedade. Falar em polícia é invocar a autoridade, a sua força e 

ostensividade, a sua capacidade coerciva para impor ao povo o respeito 

pela lei. Mas falar em polícia é, também, lembrar o salvamento, a ajuda 

nas horas de desgraça, o espírito solidário, o auxílio ao indefeso, o 

socorro ao necessitado, o amparo ou consolo ao indigente, o conforto 

ao aflito (Afonso, 2018, p. 215 apud Batista, 2024, p. 4). 

A essencialidade da Polícia Militar na sociedade vai muito além das operações 

(De Souza et al., 2022). Essa instituição tem a capacidade da manutenção da ordem, 

prevenção e combate ao crime, além da interação democrática com a sociedade, 

fundamentada na Constituição brasileira, objetivando sempre a manutenção da 

democracia e da liberdade de expressão (De Souza, 2025). 

 

O CORPO DE BOMBEIROS MILITAR E SEU PAPEL NA SEGURANÇA 

PÚBLICA 

O Corpo de Bombeiros é uma das profissões mais prestigiadas em todo o mundo 

(Resende et al., 2017; Buss, 2019; Figueiredo, 2021). Sua essencialidade dentro dos 

países é fundamental tanto para a gestão da segurança pública quanto para o atendimento 

de casos emergenciais, de acordo com as atribuições e competências de cada corporação 

(Oliveira; Machado, 2013; Oliveira; Moaraes, 2021).  
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Parte da sociedade associa o Corpo de Bombeiros apenas a situações emergenciais 

de saúde e incêndios (Resende et al., 2017; Buss, 2019; Figueiredo, 2021; Neto, 2026). 

No entanto, esses profissionais são fundamentais no direcionamento e na organização da 

gestão pública referente à segurança e ao bem-estar de toda a população (Da Silva et al., 

2021).  

A história do Corpo de Bombeiros está associada à gestão de riscos iminentes 

presentes em cada ocorrência enfrentada por esses profissionais em seu cotidiano, 

principalmente no que se refere à segurança pública. Muitas vezes, esses profissionais 

precisam realizar operações em locais com altos índices de violência e criminalidade, sem 

que existam condições ideais de segurança para o desempenho de suas atividades (Rizzo 

et al., 2023).  

O Corpo de Bombeiros Militar, no contexto da segurança pública, vai muito além 

da prestação de serviços de salvamento e resgate. A instituição desempenha funções 

estratégicas relacionadas à prevenção de riscos, conforme a tabela 2. 

Tabela 2 – Corpo de Bombeiro na segurança pública. 

Área de Atuação Função do Corpo de Bombeiros 

Militar 

Contribuição para a Segurança 

Pública 

Combate a Incêndios Controle e extinção de incêndios 

urbanos, florestais e industriais 

Proteção da vida, do patrimônio 

e do meio ambiente 

Busca e Salvamento Resgate de vítimas em acidentes, 

desabamentos e áreas de risco 

Redução da mortalidade e 

preservação da integridade 

física 

Atendimento Pré-Hospitalar Primeiros socorros e suporte básico 

de vida 

Atendimento rápido em 

situações de emergência 

Defesa Civil Prevenção e resposta a desastres 

naturais e tecnológicos 

Minimização de danos à 

população e às comunidades 

Fiscalização Preventiva Vistorias e análise de sistemas de 

segurança contra incêndio 

Redução de riscos e prevenção 

de acidentes 

Educação e Conscientização Campanhas educativas e 

treinamentos preventivos 

Promoção da cultura de 

prevenção e segurança 

Apoio em Grandes Eventos Planejamento e atuação em eventos 

públicos de grande porte 

Garantia da segurança coletiva e 

prevenção de incidentes 
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Operações em Áreas de 

Risco 

Atuação em locais com violência, 

enchentes e acidentes complexos 

Proteção da população em 

cenários críticos 

Proteção Ambiental Combate a incêndios florestais e 

preservação ambiental 

Conservação dos recursos 

naturais e da biodiversidade 

Integração Institucional Cooperação com polícias, Defesa 

Civil e serviços de saúde 

Fortalecimento das ações de 

segurança pública 

Fonte: Resende et al., 2017; Buss, 2019; Figueiredo, 2021; Neto, 2026. Adaptado pelos autores. 

 

Conforme a Tabela 2, o Corpo de Bombeiros exerce inúmeras atividades dentro 

da segurança pública que ajudam de modo direto a sociedade e, consequentemente, 

protegem o cidadão por meio de serviços como operações em áreas de risco, atendimento 

a emergências, ações preventivas e integração institucional com outros órgãos 

responsáveis pela segurança e pelo bem-estar da população. 

 

ATUAÇÃO INTEGRADA ENTRE A POLÍCIA MILITAR E O CORPO DE 

BOMBEIROS MILITAR 

Os procedimentos de segurança, quando integrados de forma mais articulada, 

conduzem a uma abordagem mais direcionada em cada tipo de operação, essa cooperação 

aumenta a eficácia de cada ocorrência, reduzindo significativamente os riscos e 

melhorando a efetividade no atendimento de cada caso (Chaves, 2020).  

A integração da Polícia Militar com o Corpo de Bombeiros Militar fortalece a 

capacidade de proteção da sociedade, especialmente em casos emergenciais, conforme 

demonstrado na Tabela 3. 

Tabela 3 - Integração da Polícia Militar com o Corpo de Bombeiros Militar. 

Área de Atuação Polícia Militar Corpo de Bombeiros 

Militar 

Contribuições da 

Integração 

Acidentes de Trânsito Controle do tráfego, 

isolamento da área e 

segurança do local 

Resgate de vítimas e 

atendimento pré-

hospitalar 

Redução dos riscos e 

maior agilidade no 

socorro 
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Desastres Naturais Controle de áreas 

afetadas e apoio à 

evacuação 

Busca, salvamento e 

assistência às vítimas 

Resposta coordenada 

em situações de crise 

Grandes Eventos Manutenção da ordem 

e segurança pública 

Prevenção de acidentes 

e atendimento 

emergencial 

Maior segurança para 

participantes e 

organizadores 

Operações de 

Emergência 

Garantia da segurança 

da operação 

Atendimento técnico 

especializado 

Aumento da eficiência 

operacional 

Compartilhamento de 

Informações 

Fornecimento de dados 

sobre ocorrências e 

riscos 

Informações técnicas 

sobre emergências e 

desastres 

Melhor planejamento 

das ações conjuntas 

Proteção da Sociedade Combate à 

criminalidade e 

preservação da ordem 

Proteção da vida, 

patrimônio e meio 

ambiente 

Fortalecimento da 

segurança pública 

Fonte: Chaves, 2020; Barcelos e Mairink, 2024. Adaptado pelos autores. 

 

A ação conjunta em determinadas operações tem como objetivo a diminuição dos 

riscos, bem como uma abordagem adequada a cada situação. Como exemplo, em casos 

de acidentes de trânsito, reduzindo assim a aglomeração de pessoas e os riscos para a 

sociedade (Barcelos; Mairink, 2024).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dorecki e De França (2024) reforçam, em seu estudo, que a integralização das 

forças de segurança pública precisa ser estabelecida por meio de um processo de 

organização pautado nos parâmetros previstos na Constituição, promovendo, assim, o 

desenvolvimento de políticas públicas voltadas para sua aplicação nas ocorrências. 

Dos Reis e Arantes (2025) mencionam que a segurança pública é uma 

responsabilidade coletiva, não podendo direcionar essa função apenas a uma única 

instituição, monopolizando, assim, a resolução dos problemas. Os autores também 

destacam que essa descentralização contribui para a melhoria das políticas públicas, 

devido à integração de diferentes instituições, que atuam de forma conjunta com o 

objetivo de solucionar os problemas relacionados a essa temática. 
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Duarte e Quadrado (2024) indicam que ainda falta, em muitos estados, maior 

integração entre as forças de segurança. Os autores mencionam que essa integração 

contribui de forma substancial para a aplicação de medidas mais preventivas, melhorando 

a segurança da sociedade e, consequentemente, criando metodologias operacionais mais 

efetivas. 

A aplicação das medidas de segurança pública não pode ficar condicionada apenas 

à execução de ações repressivas contra crimes. É fundamental a criação de medidas 

integradas entre os órgãos de segurança pública, estabelecendo o desenvolvimento 

comunitário e a adoção de estratégias adequadas para cada tipo de ocorrência, conforme 

afirmam Camargo e Vantroba (2024). 

Figueira et al. (2025) relatam que faltam estudos acadêmicos sobre essa integração 

das instituições públicas, o que prejudica as pesquisas sobre o tema. Isso evidencia a 

necessidade de mais abordagens acadêmicas, aprofundando o conhecimento sobre como 

a integração das instituições de segurança pode melhorar a qualidade de vida do cidadão. 

Duarte (2016) correlaciona a integração das instituições de segurança a um novo 

parâmetro de qualidade, especialmente no que se refere ao compartilhamento de 

conhecimentos que cada órgão pode colaborar, estabelecendo medidas para a solução de 

problemas e a elaboração de políticas públicas. 

Em estudo realizado por Vidal e Da Silva (2024) com profissionais da segurança 

pública, constatou-se que a grande maioria dos entrevistados ressaltou a importância da 

integração entre os órgãos de segurança. Segundo os participantes da pesquisa, essa 

integração melhora os processos estratégicos e a gestão das ações voltadas à segurança 

pública. 

Bastos, Amaral e Nascimento (2015) propõem que, na sociedade contemporânea, 

é fundamental o estabelecimento de uma atuação mais conjunta das instituições de 

segurança, pois isso proporciona maior planejamento e coordenação das ações, 

consolidando uma abordagem ética e humanizada. 

Essa integração não fica restrita apenas às questões operacionais relacionadas à 

violência. Cardoso (2013) afirma que a integração entre as instituições de segurança é 
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essencial também em grandes eventos de entretenimento realizados no Brasil, associando 

essa atuação conjunta a uma maior eficiência operacional entre os órgãos envolvidos. 

Bezerra (2019) associa a integração das instituições à ampliação da democracia 

no Estado, pois essa atuação conjunta possibilita maior interação e planejamento, como 

consequência, favorece a construção de instituições mais abertas ao diálogo, melhorando 

os índices de participação social e promovendo uma operacionalização mais efetiva. 

De Vasconcelos (2014) cita que essa integração é importante, no entanto, é 

fundamental o uso de tecnologias nas instituições de segurança pública, proporcionando 

maior eficiência no atendimento de cada ocorrência integrada. Segundo o autor, essas 

medidas contribuem para a redução de custos e para o aprimoramento das metodologias 

empregadas. 

A relação de cooperação comunitária entre as instituições deve se manter estável, 

respeitando as atribuições específicas de cada órgão. Essa atuação integrada melhora a 

aderência dos processos e estabelece condições mais efetivas para a identificação e a 

resolução de cada caso, menciona Dias (2025). 

Netto e Chagas (2018) mencionam que são necessárias estratégias efetivas para a 

aplicação da integração entre as instituições de segurança. Os autores destacam, 

principalmente, a importância dessa atuação conjunta no combate ao tráfico de drogas e 

no enfrentamento de ocorrências violentas e não violentas, visando à melhoria da 

prestação dos serviços à sociedade. 

 

CONCLUSÃO  

O Corpo de Bombeiros e a Polícia Militar são instituições imprescindíveis para a 

sociedade brasileira. Esses órgãos públicos realizam um trabalho de caráter imensurável 

referente à proteção e à segurança de todos as pessoas. Suas atribuições garantem um país 

livre e protegem a sociedade, contribuindo para a manutenção da soberania nacional e 

assegurando que os cidadãos possam exercer seus direitos e o pensamento livre em um 

ambiente de segurança e respeito à democracia. 
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